
anno m— THERESINA JO D1A303T0 DE 5333

Omnis amarilndo, et ira, et indignalia, rt

clamor, et hlatptimin, lollalnr a roibs cum onv

molitia. Ep. ad Eplics. í—v.—il. 0
numero se.

Qui aulem perspKrtrit»»» hym jyr/ivtom li-

berialh, ei permaiwrü in en, non auditor ohh

viosm faeJut, sçd factor opmt: hic beatas m

facto suo erlt Epist. II, Jarobi enp i m. 2K

yyorgâo bo partido oxsekta«..3o

O Piauhii pubíica-se a 5, 10. 15, 20. 25 o 30 de cada mez Assigna-sn a 10#000 por anno, 5#0P0 por semestre e ftjjJQOO por trimestre: numero vnlso
320 reis. Os assignantes terão 10 linhas grátis e o excedente arazpd de 80 reis por linha. As publicações pedidas, devem vir legalmente

rcsponsalieP/.adas. Os aulographos não publicados não so rcsliliiom. v

PARTi OFFICIAL.
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GOVERNO DA PROVÍNCIA
Exnjwkntk PO VIK 18 DE SBTEMpnO DE 1808.

—Officio ao juiz municipal da ca-
pitai—declare .mo. os motivos que
<o Vecm inhihido «le concluir no praso
da lei o processo da formaçfln de culpa
do réo Manoel Pires de Souza, preso
Jia cadoa desta cidade desde junbo do
corrente anno,

baldem ao coronel Firmino Alves
dns Santos provedor da Santa Casa
de Mizbricordia dVsta cn pilai—res-
pondendo o sou officio de hontem, ca-
J)c-me diser-ihexjuc fico inteirado de
tor vmc. prestado juram mto centrado
em oxereieio do cargo de procurador
da-Sauta Casa de Misericórdia desta
capital

—*ldem ao delegado de policia de
&. Gonçalo—em resposta ao sen of-
íieiod e 1 i »!o corrente, devo dizer-lhe •
¦qtm, fico scienlodelm*Tmc. dfSpM^
sado do commando do destacamento
$':éssii villa o sargento ümbellino Fi-
Ksberto Vieira, fazendo-ò substituir
pelo l.°sargento da guarda nacional
Eduardo de Souza Mendes, conforme
me communicou no sen citado officio.

aeldcm ao commandante do des
tacameulo da guarda nacional da vil-
Ia fie Ma rvã o—respondendo o seu
officio de li do corrente mez em que
nio communica ter se coociuido n'essa
v i lia o processo elei lorn l sem 'q u e liou -
vesse alteração alguma na ordem pu
blica.

—Idem a meza. d'assemblea paro-
chiai de Marvão—respondo a meza
<JVssemh!e;t. parochial da freguesia de

.Marvão, datado de 10 do corrente
mez que fico inteirado de ler ella con-
çluido em completa paz as eleições
para vereadores e juizes de paz que
ti verão começo no dia 7 do andanle

Y§ que forão concluídas n'aquelle dia.
Dia 19.

—Officio ao dr. chefe de policia—
por officio de v.s. de 16 do corrente fi-
co informado que, o delegado de po-
licia do termo desta capitai fez refor-
çar a guarda do hospital da Santa
Casa de Mizericordia durante o lem-
po em que estiver em concerto a gra-
de da prisão em que se aehão dons
criminosos que alli eslão em trata-
mento: em resposta, devo dizer-lhe
que, approvo a medida que tomou
o mesmo delegado.

—idem ao mesmo—respondendo
o officio de v. s. de IG do corrente,
devo dizer-lhe que, fico sciente de
ter v. s. providenciado em ordem a
iSfiT capturado o réo Manoel José Fa-
$anha, que se achava em tratamento
jio hospital da San Ia Casa de Mize-
ficordia, e que dVíii sc evadira.

rr—--.T-rrr- .LjLsgu

—Idem ao mesmo— -firo sedente
de ler o delegado de policia do ler
mo de Oeiras, suspendido o enrr.o-
rcifo da cadeia d'aquelia cidade Luiz
de França Mangabeira. e nomeado
para o substituir interinamente o ci-
dadão Raimundo Augusto Vieira ço-
mo me communica em seu officio de
16 do corrente mez.

—Idem no mesmo—remelto a v.
s. os papeis juntos, para que tome
conhecimento dos fados nel les ex-
postos,depois de ouvir o delegado de
policia da cidade de Oeiras, a quem
elles se relerem.

— Mem ao commaodandantesiipè-
rior da guarda nacional do Principe
Imperial—respondendo ao offiein de
v. s. de 9 do eo.rr.enle mez. devo di-
zer lhe que.; ja forão tomadas as pro-
videncias necessárias, para (jue não
se reproduzam os factos (pie allega
no seu citado officio.

—Idem ao mesmo—em resposta
a consulta que. me fez em seu
oíflero datado de 22 de agosto ulli-
mo. devo dizer-lhe t^ue. passe o com-
mando superior ao chefe de estado
maior, e na falia ao tenente co-
ronel mais antigo cTenlre os com-
mandantes de corpos.

—Idem ao inpeclor da «administra-
ção de fazenda provincial—conimu-
nico n vmc. que, em 3 do corrente
foi concedido pelo inpeclor parochi-
ai da cidade de Oeiras» 20dias de !i-
cença sem ordenado ao prò.fessor de
i.M lettras d'aqnella cidade José Ve-
rissimode Azevedo, e que foi nomea-
do para substituil o o cidadão Hai-
mundo Pereira de Carvalho e Silva:

-—Idem ao director geral da ins
trucção publico—Oco scierilè de que
pelo inspecto!' parochial da cidade
de Oeiras, conego João de Souza Mar
tins, fora concedido a 3 (loeoncnle20
dias de licença ao respectivo profes-
sor de l.a' lei!ras José Veríssimo de
Azevedo, que entrou nogosoda mes-
ma licença em ires do dito mez e que
foi nomeado para siilistitnil-o o cida-
dão Raimundo Pereira de Carvalho
e Silva.

—Idem ao delegado de policia do
termo de Principe Imperial—em res-
posta ao seu oífieio de 9 do corrente
mez, cabe-me dizer-lhe que tendo
sido suspenso o reertiltimento;por or-
dem rfesla presidência dias antes e
depois da eleição de juizes de paz,
não devia o commandaule da. bata-
Ihão, da guarda nacional dn Indepen-
dencia recrutar em taes dias.

—Idem ao mesmo—fico sciente
pelo seu officio de 5 do corrente mez
de ter prestado juramento do cargo
de delegado de policia desse termo.

—Idem ao subdclegado de policia
do mesmo termo—tico sciente pelo
seu officio de 11 do corrente me/.

prosado juramento o tomado posse
do cargo de subdclegado de policia
desse termo.

ssalil.em an comninndante do des-
tacamenlo da villa do Príncipe Im- j
perinl—polo seu píficio de 10 do
corrente mez fiquei inteirado de te-
rem sido concluída4:, em perfeita paz
as eleiçdes de juizes de paz e veriado-
res que ultimamente se procederão
nessa villa.

—Idem ao sr. Ignacio fie Souza
Lima (Inde do eslado-niaior serviu
dode rommandanto superior de Prin-
cipe Imperial—baja v. s. de declarar-
me se prestou juramento de chefe
do estado-maior, vis Io como acabo
de receber nm officio do comman-
dante superior datado de 22 deagos-
l.o pp.der.larnndo-me não haver no
estado-maior ofiiçial algumjuramen-
lado,

—Portaria—concedendo no capi-
tão secretario geral do commando
-.soperinn -da-,guarda nacional desla
capital Anlonio Tavares da Cosia,
seis mezes de licença para tratar'de
sua saude.

Fizeráo-se as precisas communi-
cações.

—Idem—abrindo em vista do dis-
poslo no art. 5." § 7." do decreto in.
2884 de 1." «le fevereiro de 1802 e
de informaçãp.do inspector da, lliesou-
raria de fazenda; um credito (\;\ qnan-
Íiade2-:?!^9í)0 reis na verba es^
golada—Pensionistas e aposentados
—do ministério da faZenda no ex-
ercicio de 1807—1808.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Officio no dr. chefe de policia—
em resposta ao sen officio de 19 do
corrente, devo dizer a v. s. (pio, fico
certo da recon-imendação fpie fez aos
delegados de policia da provincia em
forma a que o recrutamento seja fet -
lo com Ioda aclividade,respeitando-se
todavia as isenções legaes?

—Mem ao eommanclanlésuperior
da guarda nacional da capital—con-
forme communica ent seu officio de
19 do corrente, fico inteirado de que
os commanilanles do 1." e 2." bata-
lliões da guarda nacional (Festo mu-
nicipio, completarão o numero das
praças quo lhes foi marcado para des-
laçai; n'esta eapilnl. faltando somou-
te o commandante do 27." batalhão
dar sete praças paro preencher o nu-
mero das quarenta que lhe coube dar
e de ler nfficindo ao dito commandnn-
le do 27.° batalhão para qiie nté o
dia 23 deste mez esteja satisfeita a
minha ordem.

— Idem ao mesmo—commnnioo
a v. s. epie rVesla data concedi seis
mezes de licença ao caju lão secreta-
rio geral desse commando superior
Anlonio Tavares da Costa.

-—Idem ao de Principe Imperial —
haja v. s. de dai as suas ordens para
que sem perda dc tempo o destaca-
mento dessa villa liquo redusido a
20 praças; podendo lodendo todavia
ser elevado a mais caso exija a má-
nulenção da ordem publica.

Outro sim rfesla data ordeno no-
delegado de policia para tjuo se re-'
quisile de v. s. a força de que li ver
indesponsavel necessidade.

—Mem ao inspector da thesoura-'
ria de fazenda—eomtnuuico a v.s.
que no dia l."do corrente mez o
rev. vigário da freguezia da União
Simplieiano Rarbosa Ferreira reas-
sumio o exercio de seu cargo.

—Mem ao tenente -coronel José»
Rodrigues Flvas—inteirado pelo seu
ollicio de 18 do corrente de ter vmc.
ífessa data assumido o exercício do
cargo de juiz municipal deste termo
na qualidade de presidente da'cama-
ra, declara a vmc. para sua inlelK-
gencia, quesendo imcnmpativcloetf-
ercicio do lugar de juiz, .municipal
com o do carga de vereador, corno ê
expresso no decr. n. 129 de 9 de ;a-
gosto de 1845 e o governo imperial'
tem declarado nos avisos n. to2 (le
6 de julho de 1859 en. 184 de 2 4
de abril de 1800, deve vmc. passar
a presidência da damara municipid
ao vereador sen immediato em voteis
e so depois de deixar o exercicio d i
cargo de juiz municipal pode assoi-
mir de novo a presidência da mesma
camaraê

—Mem ao dr. Leonidas César
Rnrlamaque juiz de direito da com-
marca de Principal Imperial—aceu-
sando a recepção de seu officio de 9
do corrente mez em que me commu-
nica que tendo recebido no dia an-
terior a participação de suaeronera-
ção do cargo de chefe de policia in-
terino da provincia, deixara de sc-
guir para sua comarca por ter entra-
doem goso da licença de 3 mezes
que lhe foi concedida por portaria de
31 de agosto ultimo;, cabe-me dizer-
lhe, em resposta, (pie conforme ja
lhe foi declarado de ordem desta pre-
sidencia em officio de 12 deste mez,
não pode ser a dita licença conce-
dido com vencimentos por assim de-
terminar o artr 1," do dec. n, 247
de 12 de novembro de 1842.

—Idem a meza parochial do Pera»
curtira—respondendo que fico inlei»
rado de haver concluído os trabalhos
da eleição para verindores e juizes
de paz. sem que houvesse a menor
alteração na ordem publica.

—Mem no vigário da freguezia
da União—pelo seu officio de í.°
do corrente mez fiquei inteirado de
haver v. rvin. naquelle dia reassumi»
do o exerci co de seu cargo;

-'-Idem ao couimendanle do des-
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tómento desta rida le sa informe
vmc. com urgência sobro os fartos
referidos no noticiário do jornal Ini-

preum n. 105 de 10 do corrente o
relativos ao enterro de uni soldado
faleleido a sele, no quartel desla ei-
dade.

«Idem ao delegado de. poliria do
termo de Príncipe (mperial=n\esla
data oííioiei ao commandante supo-
rior da guarda nacional dessa villa

para que reduza o destacamento ahi
existente a 20 praças, podendo toda
via ser nugmentado, sc assim exigir
a,ordem publica. Ordeno portanto a

"vmc. 
que so em casos extremos re-

quesite augmento de força, devendo
logo dar-me parte do que fizer a tal

i =Jl<Jem ao mesmo—respondendo
ao scuofBcio de iOdo corrente, de-
vo dizer-lhe que fico inteirado do
zelo, actividade e prudência com quo
sc houve nas próximas eleições o
commandante do destacamento dessa
villa tenente Manoel da Costa Velloso.

DIA tt.

Jl I

ser e.oncluiila dentro do praso (le oi-
to dias. conforme manda a lei;

-—Mem a > mesmo—recebi o of-
ficio (pie v. s. mo dirigiu em data do
líbje. e coín ellc os ollkios por copia
do delegado e subdelegado de poli-
cia do 1." districto do termo «Ia Par-
nahiba, pelos quaes cotuinunicaram
a v. s. ter-se concluído <» processo
eleitoral nas parochiaes iraqiiellé mu-
ríieipio, sem que tivesse, a menor ai-
teração na ordem publica.

--Idem ao inspector da ihesoura-
ria de fa/,enda=un vista do incluso
aviso por copia do ministério da fa-
zenda de 7 de julho ultimo, haja v.
s. dc èxpeilir as convenientes ordens
ao inspector da alfândega da alfan-
dega a Rin de que os inslrumen-
los de (pie trata o mesmo aviso sejão
despachados livres de direitos, na
forma dn § 2." do art. 512 do regu-
lamento das alfândegas, de 19 de sc-
setembro de 1860.

--Idem ao mesmo—transmitiu a

da guarda nacional da capital— mnn-
de v. s. dispensar do serviço du des-
lacamento desla oapilal o guarda na-
cional Pedro Sahiiío que ja está dos-
tacada á mais de quatro mezes.

—Idem ao da guarda nacional da
Parnahiba—de posse de seu olficio
de 11 do correnle, em resposta devo
dizer-lhe quo fico inteirado de eslar
v.s. preparandoóinappada forçada
seu commando superior, conforme lhe
foi ordenado por esta presidência em
olficio de 20 do mez ultimo.

r-l.lem »á João da Cruze San
los--fico scionlr de ter vmcc assu-
mido a presidência da câmara muni-
cipal desta capital, conforme me com-
mímica em seu olficio daladodchon-
tem.

—Idem ao commandante do des-
lacamentoda cidade da Parnahiba—
em resposta a seu aííicio de 11 do
correnle, devo dizer-lhe que fico in-
leirado de se ter concluído nessa ei-
dade o processo eleitoral, sem queIUV/111 «'" lliw»'" , i.

i- s. para seu conhecimento c devida fosse perturbado o socego publico.

—Portaria—demillindo, sob pro-
posta do dr. chefe de policia, os sub-
delegados do l.°c 3." districtos do
termo da Parnahiba Albano Antonio
de Moraes Óàstro e Francisco Deme-
trio Caslello-branco, por o haverem

pedido; c nomeando para ditos luga-
res, l.° Pedro José Nunes e 2." tis-
te vão José da Silva.

Fizerão as communicações preci-
.sas.

—Officio ao exm. bispo do Mara-
1 nhão—lenho a honra de áccüsaf o
! recebimento do officio de v. exc. da-

tado de 24 de agosto ultimo, c com
elle um exemplar da carta pastoral
de 15 daquelle mez peh qual saudou
v. oxc. os seus diocesanos c prescre-
veo um triduo de preces ordenado

pela Encyclica do S. S. Padre Pio
0.° de 17 de outubro do anno pro-
ximo passado.

—Idem ao exm. vice-presidente
da província do Ceará, Gonçalo Bap-
tisla Vieira—lenho a honra de aceu-
sar o recebimento do officio circular
de v. exc, datado de 31 de julho ul-
limo* no qual me communica que
naquella dala assumira a administra-
ção dessa província na qualidade de
seu 2.° vice-presidente, em. conse-

qnencia de haver sido demitlido o
lfc° vice-presidente. i

Aproveito a opportunidade parn
patentear a v. exc. os mais sinceros

protestos do estima e considerão.
—Idem ao dr. chefe de policia^:

Èremetlo av,?. as Ires copias incln-
sas. para que tome conhecimento dos
factos n'cllas expostos, depois de on-
vir o delegado de policia da villa de
Valença, a quem ellas sc referem.

fc=Idem ao mesmo—cm resposta
ao officio de v. s. datado de lionlem
cabe-me dizerrlhe que, fico scienle
de ter recomoiendado mui positiva-
mento a todas as autoridades policia-
es desta província o fiel cumprimento
do disposto nos artigos 148 e 353

II %" do eod-(loproc:, 2tí9 do reg.
à 120 de 31 (fe janeiro <te 1842 e
¦I." do decreto n." 2423 de 25 de
rnaio de 1859?, e de lhes haver orde-
nado (pie sem immedíata responsabi-
ji Jade não podem demorar debaixo
de irivojos pretextos a formação da
culpa aos réos presos, a qual deve

execução, o incluso aviso por copia
do ministério da justiça do 2 de ju-
lho ultimo, declarando qnoa dispeza
feita com os diííerenles serviços d'a-

quellc ministério, devem ser regula-
das pela deslribuição dò credito'*, que
acompanhou o aviso de 25 de no-
vembro de 181)7.

—Idem ao mesmo---mande v. s.
entregar ao porteiro da secretaria da

presidência. Manoel José de Sanl'An-
na a quanlia de trinta mil reis, des-
finada as despezas com a illumina-
ção nos dias de feslas nacionaesí per-
ieticénlcs"" àò exercício do corrente
'annò.

,— Idem ao da administração dc
faseuda provincial—mande vmce pa-
áaraò coronel José de Araújo Costa
a quantia de 117$28G reis, em quan-
lo importarão 50 exemplares da mu-
sica latina, que de ordem de um dos
meus antecessores, mandou o mesmo
coronel vir do Rio de Janeiro, como.
consta da conta junta.

Íjeu-sé conhecimento ao referido
coronel Araújo Costa.

=~Idem ao juiz de direito da co-
marca de Peracuruca—de posse de
seu officio de 12 do correnle, fico
scienle de haver nomeado o cidadão
Jacob Rodrigues de Souza Uchôa, pa-
ra servir interinamente o cargo dc

promotor publico dessa comarca, o

qual ja-entrara em exercício do mes-

Lidem á mesa da assembléa pa-
rochial da freguesia de S. Gonçalo da
da villa da Batalha — respondendo
ipie. recebi a copia autentica de seus
trabalhos na próxima eleição para
vereadores e juiz de paz.

lth-rn.a da freguezia de Pedro
2.n__respoiido que fico inteirado de

nor iininõnsn maioria. A aua etèiçslo ô um pro-
tonto t-.ontra o rogiiiiun actual o coiilm a (wsso i
ilo imporudor Saliiu tamlicm cfêpuliitlõ ò soem;
lista 11 ispail, o mais alguns rijputilicaiioa ver-
inelhns» ,.

Os Srs. Nliiers; Júlio ia vre « Guttiniyi-ra-
ui}s; ap -z ir dos dori últimos s»ivm n-pmilitMiio*
só saturam uo «mundo Q«jrnÜiik tendo de »»
bufor com candidato» mais avançado*, Uaiiçul,
candidato democrata, trmmplmu do lvuiilto
Qlivíor, que era apenas oppiatçilo iinderaua.

O corjfio legislativo èiitil convocado pira o dm
2 < itesh' un'/.. Os jornaes discutem o que tara
õ imperador om presença do resultado da urna.
II.-i um partido forte, qi»¦• quer íjiie u imperador
fiei a guerra para disíraliir os .huiiíos du han-
ijii-daü (juistflos internaes o impedir a propónv-
deraneia da ocracia, « talvez o triuniplm d»
revolução. Porem a maioria da França ú muito
contraria a guerra, que prejudica gmiiitar inte-
sesses. Outros entendem que o imperador nilo
íoiíi outro ciuniiilio a seguir mvU inaugurar
francamente o regimen parlamentar.

llt-M|iniiliH

Nilo levam.ia conzas nu-llioraspecto. A cons^
tiliiiy.lo, aprovado pelas cortes constituintes,
foi solemiieinente promulgada, e festeijada «ia
toda »i Hespanha; porem os festejas foram inaw
otliciaes de que populares. Agora agita-se a
uiie.st.1o da regência, em quanto o futuro rei nS»,»
6 eleito A proposta da regência, apresentada
pelos .Srs. Ulozaga. Hios Uosas, Madoi, .Marto»,
Beçerra, Mata, e Sil vela, è coneubida nos ee-
guintes termos:' . As cortes constituintes nomeiam regente uo
reino, com o tratamento de alteza, o presidente»
do poder executivo II. Francisco Serrano o Do-
mi ligues, com todas as attribuiçdcs que a cons-
tituicuo concede á regência, excepto a de sane-
cionar as leis, suspender e dissolver as cortes,
om quanto estas conservem o caracter dec»ns-
tituintes. .

Unia commifsão nomeada ad hoc deu logo o
seu parecer, que já começou a discutir-se, h*
vendo já em discussão diversos additamentos ou
emendas, sendo iuiia il'ellas. que foi regei tada,
a nomeação de um directoria» Se a jiròppsta
de regência for approvad), como é quasi .-erto,
ficando regente o general Serrano, será o gene
ral .Prim encarregado di' organisaro niiniblerU*

. n~r»„Ír.;>l,A ,1 nrm-eíso oloitoral sendo já grandes asdissidencias e uitrif/as acerca
ter COnclUKlO O piOtesSO ue'lü,d1' 

(bs J)V(^S ministroso 03 diversos parti.losq.i*. _ , ...,l.l,,..» críllfocco _• e.L  ...:..:..i„..:^. *...;.».sem que a ordem publica soííresse
a menor alteração.

—Idem a câmara municipal da
Batalha— respondo que fico scienle
de ter dado todas as providencias, á
•fim dc que tivessem lugar no dm- 7
do corrente as eleições para verea-
dores e juizes de paz.

Eliiplfc

partidos q
rem tera supremacia no futuro ministério, prin
cipalmerito os progressistas; Outros desejam
que prepondere no novo gabinete o partido mo-
narciiico. Tudo isto prova a possibilidade de
se rompei o laço, que alé aqui tem prendido os
tres partidos que fizeram a revolta: o progres-
sita, o democrata, e a unnlo liberal. Se.esta
olligaç«o-voni .a rompor-so, lems-s<3 n derrote
da revolüçíío, sendo possivel que Ò partido re*
publieano triuiriphe por um momento pela sua
união e energia, para depois ter de cedor ante
a reação.

mo cargo.
líetn ao substituto do de Prin-

cipe-Imperial — Iránsmillo a vmce

por copia, o incluso olficio derigido
a esta presidência em 9 do corrente
mez, pelo ai feres da guarda nacional
da villa d,t Independência, José Lo-

pes,Cruz, assim como a de íim do-
cumento que junto ao seu olíioio, a
fim de que vmcc me informe circums-
tanciadamente e com toda urgência,
acerca dos fados alli mencionados,

praticados pelo tenente coronel José
Gomes Coutinho de Macedo.

=Idem ao dilo da comarca de
Campo-maior—em resposta ao seu
ofíicio de 17 do corrente mez, trans-
raitto-lhe as copias junlas do decreto
ii.° 3373' de 7 de janeiro de íBG5e
do aviso de 9 de abril do anno pas-
sado pelos quaes verá vmce que os

juizes muiifrcipaessupplenles nãopo-
dem presidir as sessões do jury.

===ldem ao coinmandante superior

NOilGIASnAEimOPA.
VortusSml.

Estava d-lerminada a.sahida de sua magos-
tade a rainha pira a segunda-feira, 14 deste
mn embarcando no vapor Estephama com to-
da a real comitiva, mas sem os in antes por
molivu dos receios nianitfcstados na câmara dos
dép.itíidos, e levados ao conhecimento de el-rei
pelo Sr. bispo ue Vizeu. Em conseqüência de
ter sido alterada a ordem publica em França,
sua imgestade em vez de so dirigir a Bordeos
ira a Leorno.

A joven priricezn te ti passeado algumasjjoi-
tes nb passeio publico do Rocio- Está fraca-c.
abatida pela tormentosa enfermidade que a ailli-
óe constiuiteíiiente- A maior parte das noites
passa-as a gentil rainha até á madrugada, ou a
ancila do sen quarto ou passeando no jardim do

palácio real dc Belém Oxalá que a viagem
allivie os solTrim Mitos de sua magestide.. ¦

--Casou el-rei o Sr. I) Pèrnaniló com a Sr.»
condessa d'Edla, que ó o titulo confeijdo ha
(lias pelo rei da Prússia a Mad. Hensler. O
Jor-iat db Comiimcio diz que foi casamento de
coiiecienci i. Foi rmdriiilia do casamento a se-
niiora iiifauta I). Izabel Maria. No dia do ca-
samento jantaram com seu augusto pii e com
iii-i madrasta, el-rei o senhor 11. Luiz e o Sr.
infante •)'. Augusto. Diz-se que a condessa
d'Edla vai ser elevada a duqueza de Cintra.

França*
Elíectuaramso as eleições, que tinham ficado

para escrutínio forçado. Eram 58. Foiam elei-
tos HO candidatos com o apoio da autoridade e
2S da opposiçao. O resultado geral dá 119 de-
putados governamentaes o 89 da opposiçao. E
a priineira vez! depois do estabelecimento do
império que a opposiçao se .apresenta no corpo
legislativo com um numero imponente de re-
presentantes. D'este facto e da significação po-
litica dos deputados eleitos pela opposiçao re-
Bn'ta para o império uma situação gravíssima.
Do* deputados des,lff.;ctos ao governo metade
ou mais pertencem ao partido republicano e ai-
guns aoparíidd vermelho ou ultra-demoeratico.
Estes triumpíuiram em Pariz e nas cidade; mais
importantes Só no departamento do Sena que
coinprehendé Pariz. os candidatos di opposiçao
Obtiveram 2:tO:5lo votos o 09 governamentaes
apenas 77:W>:t Gambeta, o celebre advogado
que defendeu os aceusados pela manifestação
Haudin de uma. maneira altamente injnriosa pi-
ra o imocrio. sahiu eleito em Pariz o Marselha

Publicações geraes.
A pedido-

Peracuruca 26 de agosto de 1869,

Senhoii^reoactor-í

Nos números 20 e 21 do Liberal Pi-
aithyense vem duas correspondências que
dizem respeito ao nosso amigo tenente
coronel Gervasio de Britto Passos, juiz
municipal e delegado de policia, assigna-
das, uma pelo sr. Raimundo Caetano de
Moraes, e outra pareço ser filha da re-
dacção do referido jorhalv e em¦-defesa
dalpielle irídividuòi]Jmííwosq amtigo tia
mesma.

Não devendo e nem querendo horn-
brear em discussão cora esse Caetano,
passo somente nestas poucas linhas a res-
labelecer a verdade que foi impudica-
mente calcada aos pés pelo tal Caetano
e seos defensores. Fallnu de uma mui-
ta suspensa A, eque nao tinha sido re-
cebitja appelação da mesma & &.

Mente dispejadamente o prestimoso do
sr. Bnrlamaque. Sendo summariado «i

pronunciado nesta villa Torquato^íach-
do de Carvalho pelo sutulelegado de pi.
licia pelo crime de estellionato. foi sut
tentada a pronuncia e o aceusado inter
po?» recurso para o juiz de direito da ei
marca, sendo seo procurador ftaimunifc
Caetano de Moraes. Nas rasôes de recui
soassignadas por este sr.; fortoj-n noss'-i
amigo' tenente coronelj o subdelegado
de policia, o ?dvogado da parte e teste-
munhas da aceusação grosseiramente in-
juríados, pelo que entendendo-se aquel-
le nosso amigo com o promotor, e, mos-
trando as ditas rasões iujuriosas, disse-
lhe, que ia inundar tirar copia das me-.-
mas rasões e enviar-lhe, á fim "de 

que»

~yy:
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prneoflws» de eonformuluda (,°;n ° !>w!^
tio 10 de dézom^ro ile 18 W.

O doutor Rusomlo fo promotor) que
atè então era muito incensado pdo sr.

«Caetano, combinou com «qualtos «tUort-
rladss castiga-lncom o dispreso. e q',pe-
Io lado da parte timlnm oltmdnla, re-

queresse o seo advogado a imposição las

p*u»s cl:i artigo Mi rio cod. crim., o
¦<in.. foi requerido o deferido. Logo a-

po/. n c*t.e abordo, o d >utor Ríáende
mwloú uiwmir anr sr. Cielano. e n.ir-
randoò que se havia passado, observou-
fila que elle liHVia feito intl mn assignir
...us rasoos oolcilo tantas injurias
cintra as aiitnriduKs.e qm d.wse umi

.¦8itisfu;ií>. O sr- C»efm>. voltando a
sua císi, dãrigio a Cirtu aluixo trans-
eripti) pôr ontera. üíio d » in vs n i d lUtor,
P, sen I.'.. aqu »l p;>r ènlerma lio d 5 un a-
migr> m Vf»ifornecida. A ipareeeii lo 0<
autos com as pen « dó art. 2 11 du Co l.
crim, o sr.- Gtétano viciferoo contra o
doutor R sende. o siippondo m ihtor «1 >

• ¦jui/.e parles om > dizia (HibiioMJiUo,
•Ifrãio u ni petiçío dí a;i,» dlaçãv das
invisd» Tefsri-lj arl. 2'ti qülln l1'
ídriu sido impostas, aq i il p itiçã > teve o
seguinte iMpWn: rt-üj-niiM enter-
m )3. R iqinrid.» em terín >s. f u d jsp i •

c!ii-t.f o iVeaíièníe n wle « se,,f 1111 p-»ti
<}5o, e ab; ilvid i o sr. C ntio rd is p .a u
<b rtiilta e suspenda > d. a lv igido, ci-
brindo de. custa* de a Ivogicia di pirtu
«•« hivia reqoerid) a pi dias ponos
3iM&J reis!! e nã) pigísse a pobre
vic.íma qun a justaria contas eom o juiz
de eiáãói d ml.) cariam Mlté ella saliína
liem onerada.

RnvcntanU) aquele ente. quaachou
umraaiodevidi hiappèla.çãQ das pe-
nas do art. 2U doeol. ciim., dizins-
ç-.r.ilrn^te q-n não lin foi concedida

: 
eataror/ni appehçãoü^Ainhcoatinia Siivaacos-rç?.-. porter
silo índ ferida u h i pUiçã i, om a qu d
p.eten lia justili.ar dous factos crimino-
rii d i doutor Resenh, promotor de*ta
ca-ti vícai O sr. R iriam iqoe parece que-
r ;r m >dir pela su í b.tóla este n isso ami-

g., pôi-e:fl fique s.s. sabando qíe o nos-
S3 a \v%'-, q-,i«r o n . h i n; n p irticular,
<j i.r com) autoridade, jamais sa presta-
,,_ a satisfazer vinganças alheias.

Ni fim dó anuo de 18ÍV7, chegando
íi este bcjaf, vírído de Pernambuco.; o
nosso amigo díutòr R.^enda, então 5.°

• unuista da f.iculd ida de direito d > R'.ci*
fe, teve a infelicidade d", nio e icmitrar
mrs vivo i)S'V) r|spèitaVe! pii o tenen-
te coronel S.m dicio C *ôlli * de íí ;s«n U
pdo pe vistio-se de Indo, eretirando-
6p, á Pjrtiitnívjco á concluir síos estu-
<l.is, disse a seo procurador, qüe a pre-

. sentasse por oceasião de iavenlariar-se j
3 casa lÜ) seo finado pai a dispesi q íe j
havia feito nesta villa com o lu.no q íe |
deiton peta morte do sen referido e ve-
nerando pai. visto orno elle se eonside-
rava até. então filho familia; e fui alleo-
«Jidooseo procurador pelos herdeiros
<la <.asa. coun era de justiça,

Em dias do mez da março umi res-

poiíave. sr.', mana do nosso amigo Re-
sende, foi grosseiram'.nte injuriada por
dous cabloo >s nesta villa. Uin dos ca-
blocos tem a idade de 14 annos mus ou
menos, edesenvidvim.ínto. precoce,, e
obrou com prefeita malicia, no insulto

que praticou â sr.a acima referida, pelo
que, sendo preso e interrug<«lo, e con-
íessando o crime, o doutor Resende jp|-
Oio ao juiz de orphãos sua punição e

Vsendo entregue ao seo tutor para dar-
.he uma;correcção, e este apenas deo-
ãbe &eis bollos. . .

Pois bem. dando-se o que venho de
¦narrar sem mais nem menos nm ceitil,
O sr, RaimunoV Caetano, logo que mis-
trod-se offendi lo com o dr. Resende,
..fim de massacra-lo e redicularisa-lu,
requertíu em jui/-o que queria justificar

I (pxi.ress5es d dlc ) i.n Qteo dr. Ile
I sende cobrou o luto do pai; 2.° Que

mandou açoutur e raspar a cabeça a

| um homem livre nas grades da cadeia' 
publica desta villa 11 I

Ora, haverá um Job, que Possa S,1P'
portar tanta petulância e tolerar tanta
unzadia da parte d;j um indivíduo perdi-
do ua opinião publica e envelhecido no
enredo e na mentira ? 11 ivurá nm juiz.
q estan I > a pardoi] se havia passado pres-
lasse-se a tão futil, indecente u calum-
niosa ju Uifioaçü » ? Creio que níld, s >¦

nrlhinl'! justiliciição, mi seria im.iossi-
vel, ou poria na cadeia testem inbas pre-
juras.

Diz ain Li o li t ia u ifíe -ru1 /"•"' »»•
d>feri'h a frJ.ifud> si'. Ca dum, ta--
certa a tftiixâ d) dr. Ristuid*, nomei-
m > seiitid'):, ele.

E' müitira sobre mmlira ! !
O dr. RiWili diu uni qniixa paio

crims d.i ciluniia contra Cietani. pí>r
q.i. este an 1 iva di/.en Io q 13 aqu dl.', dr.
o tiuhipoitad». Osr. RiHaniquepj-
di lin i ir as mu? a pired ; o n o* d >us

p-est'nus;x q-.i) ten insta locilidido, <»
sr. Cietam e o sr. Ci >ral, sã) dois
m ,.*n'p.> dig ns d. iv.,)reseatar o p ir-
tiil i lilnril d i n i;vi si-Ci terrinha. e de
h vnVeir com o sr. Ririam iqn seu de-
f.jnsiracirrion. Q iin^aníliino pon-
to d i ac-cu; içl» d i sr. li irla.n iq i s, nã)
obstàíte a forçi d» lo>iCÍ juridica do
unson, não pó13 tihvii iMm nstrar
q n o seu prêsthhiso deixi de Si3 achar
com,)reh in lido u » art. 3JJ do regula-
rumio dá 31 drf janüro de 1/312, e se
assim é. è claro q.n nã i sc deu injus-
tiça pv.vl)-o em custo lia. dmlo-ie to-
djvía libsrdide para tratar ni mi d»
sua appellação, a qual elle renunciou,
porque teve a loucura de preten l jr ser
acp-ppaubado nor um official! ' ' .

Anles de or/mir a.s.;:g.i;amB aosr.
Cietano que pod; mntir o q nnto qui-
zer. naC3rtezad.) q' as pessoas importan-
tes deste term i,di provincia e do pai/., se-
rão os nossos juizes e havnm)s castigi-
lo com desireso à sua posso i. e com a
verdade dos fados perante o p.ibüo.

Publiquem, srs. red idores, estas li*
ribas, pelo que m lito obrigado Uns se-
rá.—$3U attencioio venerador e criado.

Jacob José Pereira,

PirtAcimucA 25 dr jonho dk 1869.

Meu Sr. Redactor.

mifòf). -9 L-Mnhra-PO daquella mi-
suravel caria que ViiilM.. ulrigiá ao
Tenente Curoiínl Ci. .rojando-so »f

.' ;i. u.ir.i. perdoadas pelos brancos par.i(\w
Vmc, se oecupa «la vida dellns?
Não posso concluir esíe. meu oouse-
lho sem recitar lhe algumas quadri-
nhas do meu senhor Lima, preteriu-
do nquclkn que milbor soam aos oa-
vidos, descrevendo n sua liüiira.

VÁ -las:

Illm.0 Snr. tenente-coronel Gjrvazio
de Britto Passos.

Poncuruea 11 de maio de 1S39.
Avibi de clngar a ift-.i.(i conheci mea*

to que v. s. se tinha julgado olíiiidido
com as rasõVs que assig.iei no recurso
interposto por Torquito Miclndo de
Carvalho, do dispacho que o pronunci-
ou incurso ém crimi de estellionato.
Tenlo consciência de que nem de leve
tive em vista oítmdèr a v. s„ nem m<ís-
mo como particular, quanto mais no ca-
raderde emprega lo publico, venho por
esta fazer-lhe essa mosma declaração, e
pedir-lhe qui. retire qoilqair juizo que
por accaso possa de mim ter feito com
relação a esse facto. Não dezejo inimi-
zades com pessoa alguma, tanto miis
com v. s. com quem tenln ultimmnnte
entretido relações,

A lingoagem enérgica de que fiz uzo
nas supraditas rasões, foi dirigida as
testem uihas e a quem as insotlou para
deporem falso, e nunca a v. s. em cujo
nome nem sequer toquei.

Aceite pois, w s. essa minha decl.ira-
çãoe lhe peço que creia na sinceridade
delia, continuamlo a honrar-me com sua
amizade, pois sou.

att.° am.° obr.° e cr.°
Baim-utuh Caitano de Morais*

(Eslava seiíadóe recor.hècido,)

gíiaiidü víiloHtiii «! norraillo s.dlri-
nuMitosde encbaquêca, por can-
sado esto mgo vazio!! MdUvdó.
men senhor! ! Alé mosnío os pre-
los. como eu, vão se tornando sedi-
ciosos, e parecem presto-; á nltenia-
rem contra a e.visleucia do.s branco-, i
lista minha roç.i jnmiis pcrih:u'ú o

rnenor olí'»ns:i recobid». Nnuilan-
to ti .via lembrar-se qoe l/nui foi
amildiçoa.h. e lo los os sou; desceu-
dentes ri» suo pessoa. razYi por.rie
tanto suIlVeiuos. e nnrecem is o d>s-„

pri'.Z)d:isoulrasraç.is. Misipiil».
Nio se record'io da palavra d.. ÜiOS
e fallão em tronco atmosô da. . .Li-
berdade ! Ua por exemplo aqui j«)
ctfiuo ou ethiope. (\ oslà ininonn-
niaco: vivi» laliun-lo em liln.rd.id.),
Inpez, Eiligirribia r.oM.nsanniile, o
aunaça b.ib,'.r o sangue das brauos

pareceu l»ser o minòlauro di Mylho-
logia e os branc »s, estão sem espe-
rança de um Tueseu para tinr a vi-

di aquelle nnnslro !! Eu, porem,
que conh.ço muito aquella. cara de
musico qué locabiixo, nem um cre-
dito dou a sins palaratas. E' ver-
d.ide que elle c descendente paterno
da Ethiopia, e a preta velha sua mil
é da familia reinante ái Congo. M is

o que vai isto, se ella foi vendidi

por duas varas de missanga, o se foi

, ahm.ría cousa no Brazil, o deveu a
b^niiomiá dis brancos ?! Mm por-
ceiròvse convença que nós os negrov
não som is nada. N >s Eslado.s-Uiii-
d,is, republica libi-raüssima, osj.re-
tos não andfio pela caIç, ida. E' ver-
dade que agira, um prelo dos Esta-
do-.-Unidos foi nomeado ministro pa-
raíliily. mis não snpponba Vmc.

que o Brazil lambem lhe mandará

pira lá nesse caracter; Vmc. nunca
ha da passar d^icjuillo que ê hoje.
isto é, vil adnlador por diante, o

grosseiro mentiroso por detraz.
Lembra-se claqudla enlre vislaque

pedio a um certo mon senhor de im-

portancia neste lugar e que senu\>
concedida, Vmc.jjapparecen, qual ai-

m\ precita na presença do supremo

juiz, pallido e tremulo, o rojando-se
a seus pés lhe pedio pelo anrnr de

Dt.os um meio para obter o pão quo-
tidíano? E este meu senhor,foi

prompto em procurar esse meio!!
Lembra-se daquelias quatro ca-

deiras que um outro m:;n senhor
mandou para sua casa que não tinha

assento, e que nunca mais voltarão.
e isto desde a sua chegada neste lu-

gar pela primeira vez ?
Lembra-se dVpnlles dnzmlos md

reis que juntos com nm conto de reis-
lhe forão dados por um arrematante
de disimos; e que Vmc. os atabafou,

pelo que aquelle ar rem a tan te leve He,

pagar em duplicata os mesmos du-
zéntos mil reis \' Lombra-se daquella grosseira im-
moralidade que Vmce. pralicou nas
B. . . pelo quo Vmce. foi summari

De lado vô-se um jumento.
Deitado figura um porco,
Em pc devisa-se nm louco.
Sendo um bode fedorento.

Não tem criuas e ó rabixo,
A rasão disto direi, t
E' que. tudo lhe arranquei;
Desatolíanuo osso luxo.

Acima dos olhos tem
Uma cinta de cabellos, .
Da Jacurulii lem modele;
E feias formas contem»

Sob a mandibula debaixo,
Tem o topete de bode;
Com des anobas bem pode.
E' bom cargueiro esse macho.

São largas as soas queixadas,
Tem cabeça de andaluz;
Sempre gafei ra conduz,
Da burro tem arribadas.

Ja foi muito carregador,
Porcos não.lhe davão linba...
E quando rabo elle tinba. . \
Era mui cabiador.

E'lerdo e muito ronceiro
Topa muito de uma mão;
Sempre foi muito xolão.
Tem catinga de gaibeiro.

PARA ABREVIAR. '

Elle se chama Rusmundo,
Caetano nome de preto.
Parda-vasco fedorento, .
Cobarlo de musgo crespo.

O Velho Matta fna.
" *fift: juvw——-

A pedido.

.Irromknha, ÍÍ DE .lüLOO I)R 1869.

.Sr. Redactor.—Por satisfação única-
mente ao publico, yenho dizer doas pa-
lavras, em relação a mim, sobre o que
disse, em seo n ° 204. o jornal Imprensa.

Jã uma vez vomitou contra mim a-

quelle pasquim nojento tudo quanto lho
veio ao bestunto. .;

Tratava de responder, quando li a de-
feza que amigos se dignarão fazer-mo
no jornal—Piauhy. ±-De novo volta o

pasquim cm sua lingoagem de regateira
da mais baixa classe; attribni-me factos

que nunca prati(|uei; chama-mo d'esttou-
vado, de immoral.

Tudo quanto disse o dispresixel pa-
pelucho è mentira !

Eis a verdade: no dia £ de feyenro
do corrente anno, estando na yilla da
Manga, onde tambem se acoavao differen-
tes pessoas das mais grados desta, e da-

quella freguezia, presenciamos José d«
Mello irrogar injurias a José Benifardini)
por um niodo pouco'drguo einleirameii-
le reprovado. Achava-me no exercicio
de dplegad) de policia e havendo ordens

d. . . ,n-.u ,,...: »....,... .- ............. I trrminantes dos exms. srs. presidente o

ado.e só não foi punido porque rojar, chefe de, policia para que a anthon-lade

sraos^pè' do Dr. F-... e do seu o- i não interviesse uo pleito eleitora}, e.es*

ma ¦ ¦¦¦ m ¦¦-¦- -
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lindo correndo alti a fljmçn. de eleito,
res. deixo de prender a JusôjIç Mello,
pnr que n.o queria que esle, e seusas-
sedas, adulterando com i sempre os fac-
tos, trouxessem essa pri/Sb como uni
massacre aos innaecntes liberaes. on
rnmpressUo a liberdade do voto. Se n
contrario tivesse feito (prnndido-o,
sem que (i/.es>o iTisso injustiça) erá mo-
tivo de grilaria da parte da desprestíçi-
ada~-Imprensa,—e de seo—fidus acha-
tes— o insipido—Amiyo do Po>o.

Chegado, porem, que fui a esta villa
me, foi presente a queixa de José Bernar-
dino, e lendo de retirar-me para a fazen-
da em que resido, passei o exercicio ao
mou immediato.

Dias depois le minha chegada em casa
.ahi para a provincia da Parnahiba, cm
cuja viagem gastei uns noventa dias; ig-
norando em que pé ficou o processo de
José de Mello.

Vé o publico que se tivesse esse de-
. ejo ile perseguir desde a Manga que
tinha prendido, a José de Mello e seria
mesmo a authoridade processante.

Mentio ainda, a—Imprensa e é uma
falsidade monstruosa, a combinação qne
diz líaver entro mim e o delegado, pois
que ainda em minha auzencia cencluio-
se o processo.

Isso è que é o trama immoral na
phrase da Imprensa.

Se a—Imprensa=nT\o ohrasse de m;i
fé% quizesse urna vez louvar o bem. c
censurar o mal noticiaria que na qua-
lidade de delegado de policia supplente
em exercício prendi e instaurei piocesso
ao preto Ignacio, escravo que foi de D.
Anna Maria de Souza, do lugar Cama —
Vieira deste terme, como indigilado no
crime de incêndio da casa de vi venda
de Maximiano Correia, em cujo incêndio
pareceo uma Criança; que fiz assim jus-
tiça,a aquelle pobre que não pode encon-
tra-la na gente da—Imprensa—quando
ainda no poder;sim, airda no tempo do
progresso, Ignacio foi prezo pelo subde-
legado da Manga, que então era o snr.
Francisco Emygdio de Freitas, e envia-
do por este para aqui ao então delegado
o sr. Francisco da Gosta Carvalho, como
indigilado n?aquelle crime.

O delegado volla o prezo para que fosse
processado mesmo pelo subdelegado. e
o que a contecoo"? mira biiedictu. foi sol-
to. porque os parentes de D. Anna, erão
e são do seio do sr. Freitas.

Fez-se si mi lhante injustiça a despeito
das queixas do infeliz cidadão, que ficou
com sua propriedade reduzida a cinza,
e das lagrimas d'atlicta mãi, qne vio mor-

¦ t}í]y&v desgraçadamente seo inUocenlefili-
nho. ¦ '

Diria mais qne fiz apparecer o proces-
so de José Gomes de Souza, que eslava
abafado em casa do sr. Guimarães des-
de Í864, e pronunciei-o,> cuja nronun-
cia fòi sustentada' por este mesmo sr.
Guimarães ria qualidade de juiz muni-
Cicipal. .x'yy/' y yy ,_«;/ \

O que me diz a—/mpraísa—a res-
peito ? não haídilterença hoje idvaqnélle
velho tempo ? Quero concluir.

Para que não venha a Imprensa acon
zarme terceira1 vez por aquillo .de. que
nüncâ ouvi fallar. ;ad m .o-llie que ainda
uão furtei dos cofres públicos, nunca fui
processado,assim como nunca atirei pe-
dras, nem por meu respeito a pobre Joa-
quininha passou pelas mais duras
privaçães I

Horacio Riberi Soares

.

liiiiii

de administrador da casa do dotnnçãdde. -
ta capilal. enl hi".ir de Vicente Pereira
.da Costa, ipie jmmIío c obteve exoneração
do?referido fcargd.

1 —I lem: a*» filfleial da secretaria do
governo, lid)i'irl Luiz Pereira, forãoron
cedidos Ire. mezes de licença com venci-
rnenlos para tratar de sua sâude, onde
lhe convier.

—Por portaria do 0 do corrente foi
domollido por assim o haver po lido., o
subdelegado do 2." dislrictode S Gon-
calo—Jnão Estevão Seraíne; sendo rio
meado para s bb. tituil-o o cidadão Ifr. n-
cisco Rodrigues da Silva, que ja era 4."
supplente:

Forão igualmente demeltidos por por-
taria da mesma dala, e sob proposta do
dr. chefe de polícia, o subdelegado do
2." districto e o 4." supplente do subde-
legado dn 1.° desta capital, Beltrand José
GojTie? de Carvalho e Raimundo Pereira
d. Carvalho..

I.; pastor oh é lobo ?—Cons-
ta-nos que o vigário de S. Gonç. lo, na
noite de 20 do mez pass ido, collocan-
do-se a frente de uns vinte homens pre-
pava-so para favorecer pela força a fuga
de 3 guardas nacionaes designados quo
o çouunandánle superior interino linha
mandado prender. Informado disto o
commandante superior tornou as medi-
das necessarias.scienlilieando logo ao de-
legado que cornpareoeo inunediatamente;
então o vigário desanimado de poder
realisar seo reprehensfvél intento, dis-
per. òü seu revoltoso grupo, pobre rei) a-
nho que elle zela tão pouco.

CSüCgaíla.—Quinta feira 5 do cor-
rente cliegou á esta capital s. exc. o sr.
coronel TheOloiiio de Souza Mendes, q".
tinha ido á comarca de S. Gpnçaln, on-
de alguns interesses de ordem publica
ti aliam reclamado sua presença.' Possuído-; de sinceros prazer nòs o
felicitamos por sua volla depois de uma
feliz viagem.

IModas.—Lé-se no Pedro II.—As
ultimas modas de Pariz são assim des-
criptas pelos jornaes trazidos pelo va-
por francez:

« Os vestidos de cauda sô se usam
para grandes toilette. Os costumes con-
tinuam a ser feitos ou com uma só saia
ou casaco, ou duas saia., com fichit, pe-
lorina ou maute.lete, tudo guarnecido de
folhos estreilos' ou largos, dc ruches e,
de rendas. Os cintos já não tem gran-
des pontas como o anno passado. Usam-
-se com pontas pequenas, e o laço com-
posto de uns poucos de coques. Os cos.'iumès iiepercáíésão muilo usados. Ap-
parecem âjgüi.l. costumes feitos de duas
cores, por exemplo branco o roxo. brart-
co e rosa, cinzento e azul. Um desses
costumes que é de gaze de Chainhery,
com risca, brancas e rosa. a primeira'
saia tem quatro folhos, a segunda saia
só cór de rosa, é guarnecida commuií
viez branco. O corpo subido e abert. h
na frente, cinto com largas pontas e co-
ques, tudo guarnecido com viez branco
e rosa, Ainda outro costume tambem
.bonilo: a primeira saia em sultana com
riscas brancas e cinzentas, e sem nen-
hum enfeito, casaco em sultana cinzen-
ta, formando camargo, o corpo aberto
na frente deixando vêr um coilete com
.pequenas busques de sultana riscada.
Todo o ca?.âçd ò guarnecido com uma
banda de sullana riscada,- e esta banda
vem acabar alraz com um laço debaixo
do pouf do casaco. Com' estes costu-
mes uma pequena tournure e mui pe-
queiia crinolina.

«O branco vai sendo mui usado com
chaliz, pique e cambraia. Havendo
grande Variedade de guarnições, será'de
muito gosto para estes vestidos os enfei-
les simples. Os vestidos de pique bran-

Actos «ffficÍaes."Por portaria
<3e 7 do corrente foi nomeado, sob propôs-
ta do dr. chefe de policia, o cidadão An-
tonio Monteiro da Cunha, para o cargo [co ficarão muito lindos, enfeitados, com
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entre-moins de guípur. com uma fila de
cór. por Ini .ó. on tambem ci>m tiras do
bm.lad. inglez. Para vestidos que não
sejam' brincos, o grupar branco náo se
usa. Para dias nu tardes mais fresca
IMífêfSfê 'os loeidos de cachemira preta.
De todos os modelos, o mais usa Io. é
o sobretudo oriental: lambem so usam
muilo os casacos de cichemira.

<t Algum ,S senhoras ipje não querem
u. ar os chniles de ronda; formam com
elle um sobretudo oriental, ou tambem
de forma llipluol. ou Mellernich. As
pontas de rendas lambem se asranjam.
Uma das formas mais usadas, é apanhar
a p»mia com dous laços do fita. e as
pontas Je diante prende-las com o cin-
to. Uma outra forma que lambem fica
muilo boa, é formar com a ponta um
capuclio, com os bachelikis, enfeitando
o capricho com pequenos laços de fila.

« As sombrinhas apresentam muita
variedado. Algumas tem os. cabos de
cí iro da Rússia, escarlatè, verde ou
branco, e a sombrinha inteira on sô for-
ro deve ser da côr do cabo. Ha a umas
de foliar cru, forradas de outra côr. sem
mais enfeite, e outras tendo pequenos
folhos da còv do forro. Ha a sombri-
nha chamada turf, com o cabo excessi-
v.iínente comp'id<»; também a pastora
com um gancho eni cima e laço de litaí
e finalmente unia grande diversidade de
sombrinhas, não deixando de. recominen-
dar á< minhas amáveis leitoras, que uma
grande parte dessas sombrinhas se sus-
pendem, não pelo cabo, mais sim pela
ponta superior.

« Os chapéos de renda preta, forma
dos de um tulo e II >res, tem sempre
grande voga. 0.» chapéos em palha ^
ou todos cobertos com rendo preta e
unia córÒã de flores ou só palha, com
um grande ramo de 'flores.

« 0> ehfip .n. TPdoTi. ¦¦"!$-•%) dé diver
sas formas, enfeitados, ou com plumas,
flores ou palha, e alguns tendo um véo
de crepe cobrindo todo o chapéo'.

« Vamos descrever alguns toiletes.
que nos parecem agradarão:

1.° toilette.—Vestido de foular. A
primeira saia tem em baixo um fel.hu
alto* túnica rodonda na frente, guarne-
cila com um folho; atra/, dous grandes
tu. tá sabihdó da cintura, formando pouf;
corpo subido, mancas formadas por trez
íüíósj cinta com um Í.s'ço e largas pon-
las; chapéu redondo de palha, tendo em
volta uma pluma.

2.° toilUtte.—Costume em faya prelo
saia redonda com um grande folho, aci-
ma deste folho uma renda preta larga,
è ao pregar da renda um nlche« levan-
tada etn pouf alraz. Mantelele game
ci Io com renda e riíche, passando as
ponlas na frente por baixo do cinto, e
atra/ laço com pontaá largas. Chapéo
de renda preta com botões de rosas es-
curlat.es.

3.° fiiilhnte.--Vi'siuh de. tafetá 
"'azul

e branco; saia redonda tendo em baixe
um grande folho guarnecido de seda
azul. Ao pregar do folho um viez azul,
lendo por um lado e, oütao uma estrei-
ta valenciana: pequena saia formando
Camargo". Grande cauda cobrindo o Ca-
margo, guarnecida em volla com um fo-
lho como e da saia, mas um pouco mais
estreito. • Corpo subido aberto ria fren-
te. Mangas aperlando em baixo por um
viez de sena azul, o folho guarnecido
de valenciana, cahindo sobre a inao. »

\ população dos Estados U-
—Lè-se no mesmo jornal—-Or-

gariisou-se em '1868 o censo da papaia-
ção dos Estados-Unidos. Conta a repu-
blica anualmente, 32:109.827 homens
e 4:633,261 negros;ao todo27:743178
de almas.
Depois do censo de 1860 houve um aug-
meuio dü 5:134,282 de brancos

e 104:867 negros; ou augmento total
na população ífoá Estados-Unidos de
5:298:118 que corrosponde d ruzSo
!9"|„ para os brancos, e de 3.2/3"/° pa-
ra os negros. Em 1870 proceder-se ha
o arrolamento regular, que é esperado
com auciedade, alim do conhecer-se com
exaclidão qual o progresso rjri paiz des-
di' a começo da guerra. Presume-se
que este arrolamento da pelo menos o
algarismo total du população elevada u
39:000,000.

0 collector das rendas provinciass
desta cidade, tendo de dar começo no
dia lí;. de setembro próximo vindourí»
ao lançamento do dizimo do gado vacum,
cayallar e muar, das freguezias de Nos-
sa Senhora do Amparo e Nossa Senhora
dos Dores da mesin.t cidade relativamen-
te aos annos de 1807 e 1868; convida
aos srs. fazen loiros e creadores das re-
feridas fre:m!si is a remetterem .. collec-
loria a nota ileiiionstralira dos poldros,
bezerros; burros e jumentos que amao-
caram nos ditos annos, quer por si, queF
por seus tutellados e aggregados. (,

Collectoria de Theresina, 2 de Julho
de lo(',9. . ^ , jjf u

0 collector.
í sai

Antônio Gentil de Souza Mondes.
'íffün.

.rm TAMÜNCI08
Bacellar & Parentes declaram que

o Sr. Sabino Leopoldo de Santa An-
oa se acha encarregado de agenciai¦
jüüfonne for aulliorisado, as cdb'ran_
.ças,da casa commercial. que os mes-
mos lêem n'esla capital.

Theresina 4 de agoslo de 18.69.

Bacellar óc Parentes.

0 abaixo assignado faz scienle ao
supra mencionado collector que não
cria cavailar em sua fazenda~-Tran-
ipieiras,—assim como nada possue
em separado de süa mulher, como
deu á entender o oollector Honòrio
de Passos no lançamento ultimo de
dizimos que fe_i.

Ainda mais; declara como píocu-
^ador de sua mãe, dona Antonia Joa-
quina dc SoüZa que a fazenda Var-
zea grande já lhe não pertence desde
1859, por têl-a vendido ao tenente
coronel Antonio Marques da Rocha
e bem assim qtie nào possue duas
fazendas com os nomes dé—Cerca-
do e Carnabibas—,que s(.vésià:íilli-
ma lhe per lance, entretanto que o
ex-colleclor, lançando-lbe imposto em
ain bas fel -a pagar o que nâo devia,
visto como a stui reclamação, ássiwr
como a do abaixo assignadé, aind!a
está por ser atlondida, o qne leva á
crer^ que ellas nunca foram a admi-
nistraçao provincial.
Santa Antônio 15 de junho de
1869.

Dario Pereira do Silva.
-¦¦•-—¦'¦¦¦-¦¦  - -¦ ¦¦ t •- ;r-... --,- ..-.,. '|lf.r..||B|.r.

, .Nesta"typogriipJiia
aclião.-. e á venda procurações, co-
nh.cimentos para embarque de car-
gasj &. e faz-se qualquer impressão
com nitidez, e mais barato que uos
outros e^labelecimentos.

Typ. -f OXSTITUClOXAL—IMPRESSO POR ÈuZEBIO
Jo«k da Silva.—i8K).
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